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SAPATO DE PAU

Lançado nesta semana, dicio-

nário eterniza um dos dialetos ca-

racterísticos do Vale e transforma 

Westfália em guardiã da herança 

cultural deixada por imigrantes 

germânicos.

Mais de 

20 anos de 

estudo em 

500 páginas
GUSTAVO TOMAZI

ADAIR WEISS

OPINIÃO

Obra público-privada
Município e construtora en-

saiam parceria no São Cristóvão.

RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

Novo hotel em Lajeado
-

to ao Parque do Imigrante.

Pesquisa mostra mais pro-
cura por produtos derivados da 
agroecologia. Tendência também 
reverbera sobre as propriedades 

-
der uma demanda crescente e a 
oportunidade de garantir renda 
às famílias, surgem movimentos 

sociais e dos setores públicos 
para organizar a cadeia. No Vale, 

com lavouras orgânicas. Livro 
publicado pela Univates traça as 
dinâmicas do segmento, as bar-
reiras e o potencial de evolução 
desse mercado. Páginas 6 e 7
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FERIADO

O feriado da Pátria altera o 
funcionamento do comércio 
regional. Em Lajeado, acordo 
entre sindicatos viabiliza abertu-
ra de estabecimentos.

Comércio
muda horário
neste sábado

Consumo 
cresce 19%
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MP pede, e Justiça destitui
prefeito de Muçum do cargo

Lourival Seixas estava em reunião que tratava sobre o Trem dos Vales, em -
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PORTO OCUPADO

Aberta desde quarta, a Estre-
la

e aguarda maior volume de 

Multifeira 
é atração

até domingo

FREDERICO SEHN/DIVULGAÇÃO

PRODUTOS ORGÂNICOS
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ADAIR WEISS
adairweiss@jornalahora.inf.br

O colega Rodrigo Martini tem �esquentado� os bastidores da 
política de Arroio do Meio. Quase toda semana recebe feedba-
cks de alguma sigla partidária. É um movimento sistêmico da 
oposição e até mesmo de dentro de alguns setores do MDB. 

O atual prefeito, Klaus Schnack (MDB), ao ser questio-
nado sobre a movimentação foi objetivo: �estou focado na 
gestão. Por enquanto, só assisto�.  

Cutucar a onça com vara curta nunca foi boa estratégia. 
O MDB de Arroio do Meio tem um histórico virtuoso em 
eleições, independente de quem é seu candidato. 

Quieto no seu canto

Parceria público-privada propõe 
projeto inédito no São Cristóvão 

U
m arrojado projeto foi apresen-
tado pela Lyall Construtora nes-
ta semana ao prefeito de Lajea-

do, Marcelo Caumo. A iniciativa 
inédita possibilitará entregar aos moradores 
do bairro São Cristóvão, nas imediações da 
Avenida Piraí, um dos parques de lazer mais 
bonitos e ecléticos da cidade. 

A revitalização inclui a preservação do 
arroio do Engenho, na parte ainda não 
canalizada, construção de uma escadaria 
e um sistema de monitoramento da água 
por 24 meses, além de vários espaços de 
lazer no entorno. 

A proposta da Lyall é preservar o arroio 
e, no local, construir um espaço educati-
vo de proteção, que possa ser aproveitado 
por alunos e a comunidade. Duas praças � 
uma infantil e outra juvenil � serão cons-
truídas, além de uma revitalização intensa 
do local.

O investimento previsto por parte da 
construtora passa da cifra de R$ 2 mi-
lhões. Em troca, o Executivo repassa uma 
área de quase um hectare, às margens do 
arroio canalizado.

Sobre o concreto que atualmente cobre o 
arroio, será construído um charmoso cal-
çadão público, com pequenas casas de co-
mércio, combinadas em meio à natureza e 
para uso das famílias que moram nas ime-
diações, desde a Piraí até avenida Alberto 
Pasqualini, quase defronte o Posto Fascina. 

A arquiteta Camila Mirapalheta da Tar-
tan é a responsável pelo projeto arquitetô-
nico que a Lyall promete concluir em seis 
meses. É uma obra inspirada no Cumber-

land Park de Orlando, EUA, que deixará o 
São Cristóvão mais harmonizado com seu 
arroio e o verde que ainda existe.

Tamanha generosidade se justifica pela 
concentração de torres que a Lyall edifica 
nas imediações. 

Para o idealizador, o empresário Roberto 

Luchese, a obra também traduz um sen-
timento particular, pois �quando criança, 
brincava no arroio�. 

Verdade seja dita: Luchese tem desa-
fiado a construção civil lajeadense com 
seus projetos ousados, como o edifício 
300 e a futura torre São Cristóvão, a qual 
promete ser a mais alta do Rio Grande do 
Sul, com 35 andares. Está a poucos dias 
de seu início.

Este tipo de parceria que o poder pú-
blico de Lajeado ora inicia, se aprovado 
pela câmara, deve ser levado adiante com 
outras construtoras. Lajeado é quase um 
�latifundiário�, com centenas de áreas 
e terrenos �atirados�, os quais não ven-
ce limpar. Enquanto isso, a comunidade 
pede praças, logradouros e pistas para la-
zer e diversão.  

Independe de governos, a parceria 
público-privada deve ser uma prática 
permanente do Executivo. Aproveitar a 
oportunidade oferecida pela Lyall e ela-
borar um projeto padrão é o mais sensa-
to a fazer. Ao que tudo indica, a câmara 
de vereadores vê com bons olhos o as-
sunto no São Cristóvão. Isso é um sinal 
do acerto da ideia.

Algo semelhante foi realizado pela mes-
ma construtora em Conventos, onde os 
moradores próximos do condomínio Viva 
Conventos receberam trecho de asfalto, li-
gando a BR-386, sem custo. Na ocasião, a 
obra pronta foi 100% paga pela Lyall. 

Agora, uma espécie de permuta possi-
bilitará que os cofres públicos sejam pou-
pados para outras obras, enquanto uma 
empresa assumirá a construção de um es-
paço público que, certamente, orgulhará 
o São Cristóvão. 

Mãos à obra, prefeito, secretários e em-
presários. A comunidade precisa de par-

que deseja ver melhor. 

Calçadão em meio à natureza é uma das propostas para revitalização 

do espaço no entorno do arroio coberto pelo concreto

Escadaria harmonizada com o arroio levemente represado

Pista de água para entretenimento infantil no verão
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RODRIGO MARTINI
Sugestões, críticas, contrapontos: rodrigomartini@jornalahora.inf.br
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Nos três estados do Sul, 

está o maior percentual 

de consumo. Na 

região, o número de 

produtores orgânicos 

teve um salto de 2015 

para cá. Dos pioneiros 

de Forqueta, até a 

disseminação da 

cultura agroecológica, 

hoje são 39 agricultores 

com certi�cado e 

possibilidade de 

chegar a 62 até 2020. 

Publicação da Univates 

traça métodos de 

organizar a cadeia 

de produtores e o 

potencial desse nicho

MAIS ORGÂNICOS NA MESA

VALE DO TAQUARI 

N
a casa da professora Sinara Le-
dur, de Lajeado, a preferência é 
por frutas, hortaliças e legumes 
orgânicos �Também é uma for-

a ter uma alimentação mais saudável�. Esse 
hábito começou com uma preocupação co-
mum: a saúde.

Ao passo em que mais pessoas voltam às 
atenções para a busca por alimentos livres 
de defensivos químicos, também cresce o 
número de produtores. Até 2015, o Vale do 
Taquari tinha apenas um grupo de agriculto-
res dedicados ao cultivo agroecológico. De lá 
para cá, mais cinco organizações foram cria-
das. Hoje, há um total de 39 propriedades 
com selo orgânico e outras 11 lavouras sem 
uso de agrotóxicos.

Para a bióloga, professora e pesquisadora 
em Desenvolvimento Rural, Mirian Fabiane 
Dickel Strate, esse movimento se alinha com 
o processo de urbanização do Vale. �Isso faz 
com que a demanda por alimentos cresça. 
Somado a isso, há uma maior preocupação 

dos consumidores com a saúde, consi-
derando o grande volume de agro-
tóxicos usados na agricultura.�

Esse avanço aparece também 
na área de cultivo e das feiras eco-
lógicas. Conforme a Comissão da 
Produção Orgânica no RS existem 
quase 100 pontos destinados ao 
comércio desses produtos.

Em torno de 34% da popula-
ção dos três estados do Sul inclui orgânicos 
na cardápio. Nos últimos seis anos, segundo 
o Mapa, a área cultivada registra crescimen-

2013 para 1,13 milhão. O número de produ-

Mercado em expansão
Pesquisa da Organis publicada nesta 

semana mostra que 19% dos brasi-
leiros consomem algum produ-
to orgânico; 35% compraram 
alimentos agroecológicos nos 

dispostos a aumentar compra 
de produtos. Nos três estados do 
Sul está o maior percentual de 
consumo do país.

Atender essa crescente se torna um de-

de Santa Clara do Sul, da localidade de 
Sampaio, Terezinha Adriana da Silva 
largou a fumicultura e hoje se dedica 
só aos alimentos.

A decisão veio com a mesma preocu-
pação da professora Sinara Ledur. 
�A gente lidava com muito veneno. 
Isso estava prejudicando a nossa 

saúde�, conta Terezinha.
Justo em Santa Clara do Sul está o expoen-

te regional da agroecologia. Por meio do Pro-
grama de Produção Orgânica, lançado em 

dos produtores e também para criar espaços 
de venda dos alimentos. Um dos objetivos é 
disponibilizar 100% da merenda escolar com 
alimentos livre de agrotóxicos. Até 2020, a 
meta é ter pelo menos 300 hectares cultiva-

dos por meio desse modelo.

A semente de 

Arroio do Meio
Em meados da década de 90, se 
inicia uma organização que mais 
tarde se transformaria no Grupo de 

FILIPE FALEIRO

filipe@jornalahora.inf.br

Em Arroio do Meio, surgiu o primeiro grupo agroecológico no Vale. Conforme a Emater, a o�cialização foi em 2002. De lá até hoje, mais                                      cinc

FILIPE FALEIRO

Pesquisa aponta 
crescimento de 19%
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Grupo Orgânicos do Vale:
• Produtores de Lajeado, Cruzeiro 

do Sul e Forquetinha;

• São cinco com certi�cado e dois em 

transição;

Orgânicos Estrela
• De Estrela. São quatro produtores 

com declaração;

Defensores da Natureza 
• Arroio do Meio 
Nove com certi�cado

• Agroecologistas da Forqueta 
Dois produtores certi�cados e três em 

transição;

Encantos da Terra
• Encantado
Quatro produtores com declaração 

e um em transição;

• Santa Clara do Sul
São seis grupos. De 28 integrantes, 

15 produtores têm certi�cação;

Em implantação
• Cruzeiro do Sul, seis produtores 

em trâmite para virar orgânicos;

• Marques de Souza, seis produtores 

se organizam para buscar certi�ca-

ção.

Na trilha da 
AGROECOLOGIA

O consumo de alimentos 
orgânicos movimenta por 
ano mais de 28 bilhões de 
euros. Desse total, 70% 
das compras se dividem 
entre Alemanha, Itália, 
França e Reino Unido. 
Mercado quadruplicou
em 15 anos.

Pela região

39 agricultores 
com certi�cado de 

produção orgânica. 

Destes, 15 estão
 em Santa Clara do Sul. 
Estimativa é chegar a 

62 até 2020.   

3
com

pro

Des
 em
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Pelo sistema participativo de certi�ca-

ção, o Vale tem:

- Viabilidade econômica

- Crenças e ideologia

- Busca por saúde

- Respeito ao consumidor

- Consciência ambiental

- Conhecimento agroecológico

- Idade e maturidade

- Consciência moral

- Princípios éticos

- Estilo de vida

- Di�culdade de distribuição

- Mão de obra quali�cada

- Aquisição de sementes

- Custos de produção

- Certi�cação

- Conhecimento e técnicas

- Pouca escala de produção

- Falta de subsídos 

- Controle de pragas

- Di�culdade de padronização

Orgânicos em livro
Intitulada “Alimentação Orgânica: 

Dinâmicas na produção e comercializa-
ção”, a publicação foi organizada por Lu-
ana Johann, Marlon Dalmoro e Mônica 
Jachetti Maciel e traz uma compilação 
de estudos sobre a agroecologia, com 
os desa�os e oportunidades.

, mais                                      cinco organizações foram criadas na região

Shopping Lajeado criou uma feira 
orgânica. Espaço reúne produtores 

de Santa Clara do Sul e completa um 
ano de atividades no próximo mês

MOTIVADORES NA 
PRODUÇÃO ORGÂNICA

BARREIRAS NA PRODUÇÃO

Agroecologistas da Forqueta. �A agricultu-
ra estava passando por um momento mui-
to difícil. Várias ideias surgiram, projetos 

-

convencional, com muito veneno�, relem-
bra o agricultor Carlos Pedro Kirch.

�Construíram mais de 40 estufas aqui 

Kirch. Mas os resultados não vinham e as 

aparecer. �Tinham agricultores se intoxi-

veneno�, conta Carlos.
Com a retirada gradual dos compostos 

químicos, surgiu outra barreira: onde 

se falava em agroecologia naquela épo-
ca�, conta outra agricultora do grupo, 
Márcia Ferrari.

A primeira iniciativa para ligar produ-
tor e consumidor foi do Sindicato dos Tra-

por semana era montada uma banca com 

Depois disso, novas oportunidades 
surgiram. Em 2002, estima o assistente 
técnico regional na área de recursos na-
turais da Emater\Ascar-RS, Marcos José 
Schäfer, os agricultores Forqueta cria-

ram a primeira rede voltada à 

Por quase 13 anos foi o 
único grupo reconhecido 

como de agroecologia. �De 
2015 para cá houve um salto. 

ocorre do dia para a noite. É um 
trabalho de incentivo, de organi-

a mentalidade e buscar formas dife-

Espaço para viver 

a agroecologia
-

ela e o marido, Carlos Ferrari, abriram a 
lavoura às pessoas. �É mais do que vender. 

-
ciarem uma experiência.�

-
te dos roteiros turísticos de Arroio do Meio. 

semana passada, veio uma família de San-
tana do Livramento. Também recebemos 

-
tal, sobre hábitos saudáveis e sobre agro-

Feira no shopping
�A gente nunca imaginou estar com uma 

-
pping. Agora já vamos completar um ano 

Sul, Rogério Lucas Stolben.
-

para o saguão do Shopping Lajeado. �Eu 
-
-

encomendas e anunciam às pessoas o uso 
-
-

Colinas, Lisane e Írio Konrad, passeavam 
pelo shopping. Moradores da localidade 
de Ano Bom Alto, criam frangos e suínos. 
Aproveitaram o passeio para comprar 
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